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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: A planta popularmente conhecida 
no Brasil pelo nome de arnica possui várias 
espécies, dentre elas a Arnica montana e 
Lychnophora ericoides. São conhecidas por suas 
propriedades antiinflamatórias e analgésicas 
devidamente comprovadas e pouco por sua 
ação bactericida. Apesar de ser considerada 
uma planta tóxica, são comumente utilizadas na 
medicina para tratar afecções decorrentes de 

traumatismos e contusões. Portanto, o objetivo 
desse estudo foi avaliar ação antibacteriana 
da arnica das espécies Arnica montana e 
Lychonofora ericoides no combate as bactérias 
gram positivas e negativas. Foi utilizado na 
pesquisa a Arnica montana, sob forma de gel 
comercial encontrado em farmácias, folhas 
secas comercializadas em lojas de produtos 
orgânicos maceradas com metanol (100%) 
e etanol (100%); e Lychonofora ericoides sob 
a forma de tintura caseira. Foram utilizadas 
para o teste as bactérias Pseudomonas 
aeruginosa (ATCC 27853), Staphylococcus 
saprophyticus (ATCC 15305), Klebsiella 
pneumoniae (ATCC 700623), Escherichia 
coli (ATCC 25922) e Staphylococcus aureus 
(ATCC 25923), cultivadas em ágar nutriente. 
A leitura foi realizada medindo-se o diâmetro 
do halo de inibição da droga. Executaram-se 
provas com antimicrobianos comerciais com 
os seguintes medicamentos: Perfloxacina, 
Amoxacilina, Cefalexina, Ampicilina, Amicacina 
e Gentamicina 10, como controle da 
sensibilidade dos microrganismos empregados. 
Observou-se que as bactérias S. aureus e E. 
coli apresentaram halo de sensibilidade frente 
a tintura caseira. Nos demais testes analisados 
não houve inibição de crescimento dos 
microrganismos testados, incluindo a resposta 



 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 1 2

da Arnica montana. Conclui-se que nas condições experimentais a Lychonofora ericoides 
sob a forma de tintura caseira demonstrou ação que possa indicar sua utilização como 
antimicrobiano. 
PALAVRAS-CHAVE: Arnica montana, Plantas medicinais, Ação Antimicrobiana; Teste de 
sensibilidade microbiana.

EVALUATION OF BACTERIAL ACTIVITY OF ARNICA MONTANA AND LYCHNOFORA 

ERICOIDES

ABSTRACT: The plant popularly known in Brazil as Arnica has several species, among 
them Arnica montana and Lychnophora ericoides. They are known for their duly proven anti-
inflammatory and analgesic properties and little for their bactericidal action. Despite being 
considered a toxic plant, they are commonly used in medicine to treat conditions resulting 
from trauma and bruising. Therefore, the aim of this study was to evaluate the antibacterial 
action of arnica of the species Arnica montana and Lychonofora ericoides in the fight against 
gram positive and negative bacteria. Arnica montana was used as a commercial gel found in 
pharmacies, dried leaves marketed in stores of organic products macerated with methanol 
(100%) and ethanol (100%); And Lychonofora ericoides in the form of home dye. The bacteria 
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853), Staphylococcus saprophyticus (ATCC 15305), 
Klebsiella pneumoniae (ATCC 700623), Escherichia coli (ATCC 25922) and Staphylococcus 
aureus (ATCC 25923), grown on nutrient agar, were used for the test. The reading was performed 
by measuring the diameter of the inhibition halo of the drug. Commercial antimicrobials were 
tested with the following drugs: Perfloxacin, Amoxicillin, Cephalexin, Ampicillin, Amicacin and 
Gentamicin 10, as a control of the sensitivity of the microorganisms used. It was observed 
that the S. aureus and E. coli bacteria presented a halo of sensitivity against the homemade 
dye. In the other tests analyzed there was no growth inhibition of the tested microorganisms, 
including the Arnica montana response. In the experimental conditions Lychonofora ericoides 
in the form of homemade dye showed action that could indicate its use as antimicrobial.
KEYWORDS: Arnica montana, Medicinal Plants, Anti-Infective Agents, Microbial Sensitivity 
Tests.

1 | 	INTRODUÇÃO

A planta popularmente conhecida no Brasil pelo nome de “arnica” ou “arnica do mato” 
possui várias espécies, dentre elas a Arnica montana e Lychnophora ericoides. A Arnica 
montana pertence à família Asteraceae,  é uma espécie nativa da Europa, comumente 
utilizada no tratamento tópico de inflamações, dores musculares e reumáticas, sob a forma 
de géis, pomadas e flores secas. Esses benefícios são atribuídos devido à presença de 
lactonas sesquiterpênicas do tipo helenalina em sua composição (BLUMENTHAL, 1998; 
HALL, 1979; LYSS et al 1997).
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A Lychnophora ericoides, também pertencente à família Asteraceae é regularmente 
utilizada como substituta da Arnica montana devido a maior facilidade de aquisição, 
pois é uma espécie nativa do Brasil abundantemente encontrada em regiões de cerrado 
(ALMEIDA et al, 2004; FORZZA et al 2010). Apresenta propriedades antiinflamatórias e 
analgésicas, geralmente utilizada sob a forma de tinturas. Seu efeito antiinflamatório é 
resultante da presença de triterpenos, lactonas sesquiterpênicas e flavonoides, enquanto 
sua ação analgésica ocorre devido a presença de ácidos caféicos (BORELLA et al, 1988; 
BORSATO et al, 2000; CERQUEIRA, 1987). 

A arnica é uma planta considerada tóxica e deve ser administrada internamente 
com estrita indicação e monitoramento médico. Além disso, a preparação caseira das 
espécies de arnica efeitos de medicação amarga, adstringente, estomáquica, depurativa 
e cicatrizante. É extremamente utilizada no tratamento de traumatismos, como contusões, 
e mais comumente por via tópica aplicando-a na área lesionada (LORENZI et al, 2002).

Sabe-se que as plantas medicinais possuem várias substâncias com propriedades 
aniinflamatórias, analgésicas e antimicrobianas. No entanto, não está claro na literatura 
o potencial terapêutico delas especialmente em relação à ação microbiana.  Portanto, o 
propósito deste estudo foi avaliar a possível ação antibacteriana e a eficiência da arnica 
das espécies Arnica montana e Lychonofora ericoides no combate as bactérias gram 
positivas e negativas. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo experimental utilizando a planta Arnica montana, sob forma 
de gel comercial encontrado em farmácias, folhas secas comercializadas em lojas de 
produtos orgânicos maceradas com metanol (100%) e etanol (100%); e Lychonofora 
ericoides sob a forma de tintura caseira composta da planta curtida em um litro de 
pirassununga 51 preparado há 8 anos.

Foram utilizadas para o teste as bactérias Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853), 
Staphylococcus saprophyticus (ATCC 15305), Klebsiella pneumoniae (ATCC 700623), 
Escherichia coli (ATCC 25922) e Staphylococcus aureus (ATCC 25923), cultivadas em 
ágar nutriente. 

Este teste foi realizado segundo a técnica de Bauer e Kirby (1996), na qual discos 
impregnados com a droga a ser ensaiada foram colocados sobre uma placa de Petri com 
ágar, onde o microrganismo a ser testado foi semeado. 

Microrganismo suspensos no tubo 0,5 da escala de Mc Farland foram espalhados 
sobre a superfície do ágar com o auxílio de um swab estéril; após 15 minutos, foram 
adicionados discos de papel impregnados com as diluições de arnica. Discos estéreis de 
papel de filtro foram embebidos com os diferentes meios a serem testados e os discos 
foram aplicados úmidos sobre a superfície do ágar. Para controle do teste foi utilizado um 
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disco contendo apenas álcool metílico, álcool etílico, gel e arnica caseira.
As placas de bactérias foram incubadas a 37ºC respectivamente, durante 24 e 

48 horas. A leitura foi realizada medindo-se o diâmetro do halo de inibição da droga. 
Executaram-se provas com antimicrobianos comerciais Perfloxacina, Amoxacilina, 
Cefalexina, Ampicilina, Amicacina e Gentamicina 10, como controle da sensibilidade dos 
microrganismos empregados.

A pesquisa foi realizada no laboratório de microbiologia do UNIVAG – Centro 
Universitário, no bloco C. Os dados foram coletados e analisados pelos próprios 
pesquisadores do estudo. 

3 | 	RESULTADOS

Foi observado que a arnica caseira (Lychonofora ericoides) apresentou halo de 
sensibilidade para as bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia coli (Tabela 1).

Microrganismos Diâmetro do Halo
Staphylococcus aureus 13 mm

Staphylococcus saprophyticus -
Pseudomonas aeruginosa -

Klebsiella pneumoniae -
Escherichia coli 09 mm

Tabela 1. Comportamento do microrganismo de acordo com a arnica caseira.

A Arnica montana embebida em etanol e metanol não apresentaram ação bacteriana 
e o gel de arnica também não (Tabela 2).

Microrganismos Arnica caseira 
(Lychonofora 

ericoides)

Arnica 
montana

Gel de arnica 
(Arnica montana)

Staphylococcus aureus + - -
Staphylococcus saprophyticus - - -

Pseudomonas aeruginosa - - -
Klebsiella pneumoniae - - -

Escherichia coli + - -
Tabela 2. Comportamento do microrganismo de acordo com os diferentes tipos de arnica.

4 | 	DISCUSSÃO

A partir da análise dos resultados podemos observar que as únicas cepas que 
obtiveram resultados positivos, foram as cepas dos microrganismos da Staphylococcus 
aureus e Escherichia coli. Entretanto, as preparações da Arnica montana não obtiveram 
resultados satisfatórios. 
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Em relação à Arnica montana os compostos ativos principais são as lactonas 
sesquiterpênicas, como a helenalina (MARTINS et al.,  1994; ALVES et al.,  2000) e, 
embora já tenham sido demonstrados seus efeitos antiedematoso e antiinflamatório, são 
poucos os estudos sobre sua ação nos microrganismos (AMATO et al.,  2007).

Devido à falta de padronização para testes de sensibilidade de microrganismos, 
as escolhas das bactérias para a execução desta pesquisa foram feitas de acordo com 
testes similares descritos na literatura, sendo S. aureus e E. coli frequentemente utilizadas 
(KLAAS et al., 2002; AMATO et al., 2007). Outras razões para a escolha destes micro-
organismos foi a alta incidência de doença acometida por eles e o grau de resistência aos 
antimicrobianos.

Neste estudo, apenas a tintura de Lychonofora ericoides obteve formação de halo 
significativo. O tamanho do halo variou conforme a espécie de patógeno envolvido, no 
caso contra o agente Staphylococcus aureus obteve-se a formação um halo de 13 mm, 
já contra a Escherichia coli o halo atingiu 9 mm, o que mostra que nossos resultados 
mostraram superiores ao encontrados por Bezerra e colaboradores (2013) quando 
testaram biofilmes dentários, obtendo médias dos diâmetros dos halos correspondentes a 
8.0, 6.7 e 6.0 mm para S. mutans, S. oralis e S. salivarius, respectivamente. Foi verificada 
atividade antimicrobiana do limoneno, em estudo anterior, sobre cepas de C. albicans, E. 
coli e S. aureus (SCHUCK et al.,2001).

Cruz e colaboradores (2017), avaliando a atividade antimicrobiana frente a duas 
espécies de Arnica (Solidago chilensis e Arnica paulista) não encontraram respostas 
frente às concentrações utilizadas nos testes contra S. aureus e E. coli.

Os prováveis motivos para que apenas a tintura de Lychonofora ericoides formasse 
halo, podem ser explicadas pelas diferenças entre as formas de apresentação entre a 
tintura, o macerado e o gel das várias espécies de Arnica montana. Já que estas poderiam 
gerar influência pela razão das diferenças de concentrações encontradas nessas mesmas 
formas, isso porque na tintura a concentração da substância é mais alta que nas demais 
formas. 

Os resultados obtidos no presente trabalho mostraram que os extratos etanólicos de 
Arnica montana apresentaram pouca ação sobre número de microrganismos. Resultados 
similares foram observados por Duarte (2006) quando testou óleos essenciais e 
extratos etanólicos de diversas plantas em cepas de vários microrganismos bacterianos, 
encontrando melhores respostas nos óleos essenciais.

Amato e seus colaboradores em 2007, testando cepas de P. aeruginosa; verificaram 
que esta entidade bacteriana teve inibição de crescimento frente aos extratos de arnica; 
entretanto, essa bactéria também apresentou sensibilidade ao álcool etílico de cereais, 
nossos resultados mostraram-se contrário, sendo que os testes com cepas de P. aeruginosa 
não formaram halos.

Em 2003, Lauk e pesquisadores verificaram sensibilidade de bactérias isoladas 
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de doença periodontal à arnica empregando extratos etanólicos, porém não utilizaram 
controle alcoólico, o que para estes pesquisadores o uso de álcool, gerou dúvidas se a 
ação foi decorrente da planta ou do álcool.

Além dessa outra provável explicação nas diferenças de formação ou não de halo 
podem estar atribuídas a espécie específica da Lychonofora ericoides. Amato et al. (2007) 
chama a atenção sobre a ausência de inibição dos microrganismos frente às diferentes 
concentrações de arnica, evidenciando que estes resultados podem estar relacionados a 
decorrente da falta ou pequena difusão do extrato da planta no ágar. No entanto para obter 
confirmação dessas atribuições é necessário a realização de mais testes comprobatórios 
nessa área. 

5 | 	CONCLUSÃO

Embora a arnica seja largamente usada como fitoterápico e homeopático, nas 
condições experimentais, não se verificou ação que possa indicar sua utilização como 
antimicrobiano. Entretanto, pesquisas nesse campo devem ser incentivadas e aprimoradas, 
na busca de drogas e princípios ativos alternativos, principalmente devido à crescente 
aquisição de resistência pelas bactérias aos antimicrobianos tradicionalmente utilizados.

Os extratos da Arnica montana e gel de arnica não foram eficazes no controle 
das bactérias Staphylococcus aureus, Staphylococcus saprophyticus, Escherichia coli, 
Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas aeruginosa.

Lychnophora ericoides teve ação bacteriana frente às bactérias Staphylococcus 
aureus e Escherichia coli, mas não se sabe ao certo seu mecanismo de ação.
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